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RESUMO: A Biomedicina é definida como um dos cursos mais novos na área da 
saúde, caracterizando assim pela baixa demanda de instituições, empresas que 
ofertem empregos nessa área. Atualmente o curso conta com 31 habilitações, 
proporcionando assim ao docente várias possiblidades e escolhas. No entanto, as 
dificuldades para a inserção no mercado ainda cercam essa profissão. Dessa forma, 
o objetivo da pesquisa é descrever o ponto de vista de profissionais biomédicos antes 
e após a graduação a respeito da inserção no mercado de trabalho. A metodologia 
utilizada foi a quali-quantitativa, de forma a utilizar os dados obtidos através do 
questionário para alcançar o objetivo geral. Como forma de coleta de dados, foi 
utilizada um formulário estruturado e aplicado de forma online por meio da plataforma 
do GoogleForms, constituindo duas etapas, sobreo perfil profissional e o mercado de 
trabalho. Mesmo os Biomédicos estando na área que desejavam e estando satisfeitos 
com a profissão, entra o problema das ofertas de trabalho na sua área de formação, 
onde 63,91% (n=29) apontaram que existem ofertas voltadas para sua área de 
atuação, no entanto, são poucas as ofertas no mercado de trabalho. Ao avaliar as 
perspectivas dos profissionais biomédicos em relação a sua inserção no mercado de 
trabalho, verificou-se muitas dificuldades dos mesmos durante seu período de 
graduação. Entretanto, mesmo com as dificuldades observadas, a maioria dos 
biomédicos não se arrependeram de cursar Biomedicina, além de mencionar que 
recomendariam o curso, dando um voto positivo e significativo. 
 
Palavras-chave: Biomedicina; Formação Profissional; Mercado de Trabalho. 
 
ABSTRACT: Biomedicine is defined as one of the newest courses in the health area, 
thus characterizing the low demand for institutions and companies that offer jobs in 
this area. Currently, the course has 31 majors, thus providing the student with several 
possibilities and choices. However, difficulties in entering the market still surround this 
profession. Thus, the goal of this research is to describe the viewpoint of biomedical 
professionals before and after graduation regarding their insertion in the job market. 
The methodology used was quali-quantitative, in order to use the data obtained 
through the questionnaire to achieve the general objective. As a form of data collection, 
the Google Forms platform we used, where a structured form was prepared and 
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applied, constituting two stages, about the professional profile and the labor market. 
Even though the Biomedicals were in the field they wanted and were satisfied with their 
profession, the problem of job offers in their field of training comes in, where 63% 
63.91% (n=29) pointed out that there are offers geared towards their area of expertise, 
however, there are few offers in the job market. By evaluating the perspectives of 
biomedical professionals regarding their insertion in the job market, there were many 
difficulties of them during their graduation period. However, despite the difficulties 
observed, the majority of biomedical doctors do not regret studying biomedicine, as 
well as mentioning that they would recommend the course, giving a significant positive 
vote. 
 
Keywords: Biomedicine; Professional Qualification; Labor Market. 
 
1. INTRODUÇÃO 

A Biomedicina é uma área da saúde que visa a arte de ensinar, além de valorizar a 
vida por meio de diagnósticos de patologias. Sendo parte da área da saúde, ela possui 
o compromisso e a responsabilidade com o paciente, uma vez que ela é caracterizada 
por ser uma das mais novas áreas de atuação presente no mercado de trabalho 
(REGIONAIS, 2009). 

O profissional biomédico possui a responsabilidade de gerar maneiras para a 
promoção, bem como melhora da saúde e prevenção de doenças, de maneira mais 
complexa e integral, de modo a estar sempre obedecendo aos princípios éticos, 
prestando respeito ao ser humano e mantendo rigor científico (Perinazzo, 2015).   

Em princípio, o curso de Biomedicina lidou com diversas modificações em sua grade 
curricular, em virtude disso originaram-se novas áreas de atuação. Como resultado, o 
curso tornou-se bem diversificado e acabou se expandindo continuadamente no 
âmbito do mercado (IESPES, 2018). 

O profissional de Biomedicina carece do reconhecimento de sua habilitação na área 
específica em que irá atuar, desse modo, o biomédico tem a necessidade de se 
especializar em sua área de preferência, com a premissa de sempre estar se 
aperfeiçoando para obter um melhor desempenho. Caso não haja o respeito com essa 
obrigação, o biomédico estará propenso a advertências (CFBM, 2018).  

Atualmente o mercado de trabalho está gradativamente mais exigente e competitivo, 
de forma a exigir do indivíduo alguma experiência de seu agrado ou que se encaixe 
no perfil estipulado. Dessa forma, o cidadão precisa investir em sua formação 
profissional para estar apto o bastante para ser qualificado e atender as demandas 
propostas (Salgado, 2014, p.2 apud Azevedo; Dias, 2016).  

A presente pesquisa tem como objetivo relatar as perspectivas de profissionais 
biomédicos antes e após a graduação sobre o mercado de trabalho, com isso há a 
necessidade de caracterizar as áreas de atuação de Biomedicina, descrevendo de 
que forma se deu a inserção dos biomédicos no mercado de trabalho, além de 
identificar quais são as dificuldades e as vantagens da escolha dessa profissão e 
verificar a evolução do mercado de trabalho para a área da Biomedicina. 



Ano 2022 
Volume 1 – Número 2 

  

 

108 
 

Por fim, torna-se necessário compreender e analisar as experiências vividas de 
profissionais biomédicos em relação ao mercado de trabalho antes e após a sua 
formação, visando entender as dificuldades que rodeiam esses profissionais em sua 
inserção no mercado de trabalho. Ademais, a análise pode mostrar aos futuros 
profissionais que a inserção no mercado já vem sendo um desafio desde muito tempo. 

 

2. METODOLOGIA 

Estudo de natureza básica, envolvendo o ponto de vista de profissionais biomédicos 
antes e após a graduação, com o intuito de gerar verdades e interesses universais 
acerca das perspectivas do mercado de trabalho. A técnica de análise a ser utilizada 
será a quali-quantitativa, de forma a utilizar os dados obtidos através do questionário 
para alcançar o objetivo geral. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP), do Centro Universitário Salesiano, com o parecer 
5.640.378.   

Para realizar o projeto, foram utilizadas fontes acadêmicas de literaturas científicas, 
além do questionário online, que conta com perguntas a respeito do processo de 
formação dos profissionais, escolha de carreira, além de retratar sobre a situação 
profissional e a satisfação com o mercado de trabalho.  

A coleta de dados foi realizada através de um formulário estruturado e aplicado de 
forma online por meio da plataforma do Google Forms, elaborada pela própria 
pesquisadora, constituindo duas etapas onde a primeira tratava-se do perfil 
profissional e a segunda a respeito do mercado de trabalho. O formulário foi 
direcionado a profissionais de Biomedicina do Estado do Espírito Santo, onde foram 
arrolados no mínimo 30 participantes para a pesquisa.  

O meio utilizado para divulgar a pesquisa foi através do meio de comunicação, 
WhatsApp e a plataforma Instagram. Devido a pesquisa ser de forma online, foi 
elaborado um aceite eletrônico no lugar do TCLE (Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido) antes de responder o formulário, como forma de garantir a confirmação 
e o consentimento do participante na pesquisa. Após a coleta, os dados foram 
tabulados e analisados por meio da estatística descritiva. 

O período de aplicação do formulário foi de 1 mês, entre o dia 21 setembro a 21 de 
outubro de 2022. O projeto constava com no mínimo de 30 profissionais de 
Biomedicina e foi atingido um total de 47 participantes, onde todos aceitaram participar 
da pesquisa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo mostrou que a maioria dos participantes eram do sexo feminino, 
representando mais da metade dos participantes com 74,5% (n=35) (Gráfico 2). Esse 
achado pode ser comprovado de acordo com a pesquisa de Haddad et al. (2010) apud 
Matos, Toassi e Oliveira (2013), onde mostram a análise de mais de 10 cursos da área 
da saúde, incluindo a Biomedicina, Odontologia, Enfermagem, Fisioterapia, 
mostrando que as mulheres eram mais predominantes nos cursos avaliados, além de 
ressaltar o crescimento pela busca nos cursos de graduação na área da saúde pelas 
mulheres.   
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A presente pesquisa contou com a participação de profissionais Biomédicos formados 
residentes do Estado do Espírito Santo. O projeto tinha como foco atingir no mínimo 
30 participantes e foi atingido um total de 47 profissionais.   

 

                      Gráfico 2- Sexo 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

A idade dos voluntários variou entre 22 anos a mais de 46 anos, com predominância 
entre os 22 anos aos 31 anos, atingindo mais da metade dos participantes com cerca 
de 32 Biomédicos (68,1%), conforme visto no Gráfico 3. 

                       
                      Gráfico 3- Idade 

 
                          Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Além disso, atualmente existem 8 faculdades no ES todo que ofertam o curso de 
Biomedicina de forma presencial e que algumas delas passaram a disponibilizar o 
curso recentemente, com menos de 10 anos de existência, como por exemplo: a 
MULTIVIX e o Unisales (e-MEC, 2022). Dessa forma, pode-se tornar uma justificativa 
do por que a maioria dos profissionais possuírem pouco tempo de formação (Gráfico 
4), entre os anos de 2014 a 2022, com 70,2% (n=35). O fato do curso estar em 
constante expansão também se torna um fator para justificar o tempo de formado 
desses profissionais, e um exemplo desse reconhecimento, que levou o nome da 
profissão a ser mais reconhecida ainda foi no ano de 2020, durante a pandemia, em 
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que Almeida e Souza (2022) mencionam que foi através de uma biomédica que 
conseguiu sequenciar o DNA do vírus SARS-Cov2 (COVID19) após a confirmação do 
primeiro caso da doença no Brasil. 

 

                       Gráfico 4- Ano de formação. 

 
                            Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Um estudo realizado por Padilha et al. (2018), com 35 entrevistados da área da 
Biomedicina, evidencia que durante a graduação a maior parte da habilitação deles 
foi em analises clinicas (100%), esses dados podem ser comprovados com a 
pesquisa, conforme mostrado no Gráfico 5, em que a predominância da área de 
formação dos profissionais foi a das Analises Clinicas, em que 43 (91,5%) dos 47 
entrevistados obtiveram sua formação nessa área. Agregando a esse resultado, 
Sousa, Pereira e Ricardo (2014), também afirmam que a maioria dos alunos de 
Biomedicina possuem sua habilitação em Analises clinicas, pois ela é a mais ofertada 
aos discentes. Outra questão que confirma a maior parte dos Biomédicos saírem em 
análises clínicas são os dados obtidos do CRBM 1 (2022), em que a maior parte dos 
660 profissionais do Estado do Espírito Santo possuem a habilitação em análises 
clínicas.  

Gráfico 5- Área de formação.

 
                 Fonte: elaboração própria, 2022. 
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A satisfação com a área de atuação é algo essencial na vida de um profissional, uma 
vez que a escolha da profissão estando relacionada com a escolha do curso superior 
detém de um valor social na importância da carreira e não exclusivamente o que se 
quer fazer, mas sim aquilo que o profissional pretende ser (Oliveira et al., 2003; Dias; 
Soares, 2012 apud Freitas; Oliveira, 2017). Sendo assim, analisando as questões 
relacionadas com a satisfação com a área de atuação profissional, nota-se que 57,4% 
(n=27) atuam na área em que buscavam (Gráfico 6), dado comprovado com as outras 
duas questões onde se questiona se esses profissionais chegaram a mudar de área 
de atuação, da que pensava enquanto estudante para a que atua hoje e 61,7% (n=29) 
responderam que não mudaram (Gráfico 7). Caso os participantes tivessem dito que 
chegaram a mudar de área, foi questionado o motivo que os levaram a fazer isso 
(Gráfico 8), mas, 59,6% (n=28) disseram que não mudaram, afirmando as duas 
questões anteriores, evidenciando que esses profissionais possuem uma boa 
satisfação com sua área de atuação escolhida.  

Um estudo realizado por Padilha et al. (2018), com profissionais de Biomedicina, 
mostrou que 65,7% dos colaboradores de sua pesquisa exercem a ocupação em sua 
área de formação, além de terem retratado outra satisfação com o curso, apontando 
que 80% a consideram de média a alta. 

                     Gráfico 6- Atua na área em que buscava. 

 
                         Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

                     Gráfico 7- Chegou a mudar de área de atuação. 

 
                          Fonte: elaboração própria, 2022. 
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                   Gráfico 8- Por que resolveu mudar de área de atuação. 

 
                       Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Analisando os Gráficos 9 e 11, observa-se que existe uma discrepância entre a 
quantidade de profissionais que realizaram a pós em estética e o número de 
profissionais atuando na área, em que 12 (25,5%) desses profissionais realizaram a 
pós em estética, e somente 7 (14,9%) atuam nessa área , podendo demonstrar que o 
mercado da estética não absorveu todos os profissionais ou não era realmente a área 
que esses profissionais almejam, além disso, a maioria atua na área de análises 
clínicas com 38,3% (n=18), que é caracterizada como a maior área de atuação da 
Biomedicina e a principal habilitação da categoria, como visto no Gráfico 5. 

 

                Gráfico 9- Atualmente está atuando em qual área. 

 
                   Fonte: elaboração própria, 2022. 
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intuito de ser uma técnica voltada para capacitar, preparar as pessoas com a 
finalidade de aprimorar a qualidade da atuação das suas funções (Carvalho; 
Nascimento, 2002 apud Ribeiro; Figueiredo; Rossi-Barbosa, 2014). Conforme visto 
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nos Gráficos 6, 7 e 8, a maioria dos Biomédicos se encontram satisfeitos com sua 
profissão, além disso, observa-se no Gráfico 10, que 85,1% (n=40) dos entrevistados 
buscaram realizar uma pós-graduação. E de acordo com Colenc (2012) apud Padilha 
et al (2018), os profissionais buscam realizar a pós-graduação como forma de gerar 
uma grande estabilidade e aptidão nas relações empregatícias, uma vez que isso 
pode elevar suas faixas salariais. 

 

                       Gráfico 10- Após formado realizou pós-graduação. 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Atentando-se ao Gráfico 11, nota-se que os profissionais realizaram sua pós em 
diversas áreas que a Biomedicina pode ofertar, além de mostrar que alguns 
Biomédicos possuem mais de uma habilitação, ao qual está regulamentada pelo 
CRBM (CRBM1,2022). 

Dentre as pós concluídas (Gráfico 11), a que mais se destaca é a de Biomedicina 
Estética com 25,5% (n=12), esse resultado pode ser entendido, onde Borda e Thives, 
(2016) apud Silviéri et al (2021) e Guedes (2020) apud Conceição (2021) evidenciam 
que no Brasil e uma das áreas que mais cresce, uma vez que a busca pelo 
procedimento estético também está ligado ao bem-estar e a autoestima do paciente, 
e que essa procura cresceu principalmente na pandemia. Uma grande busca por 
procedimentos estéticos elevou o ranking do Brasil, de acordo com uma pesquisa feita 
pelo ISAPS (2022) o Brasil ocupa o ranking de segundo lugar na realização de 
procedimentos estéticos, ficando atrás dos Estados Unidos (EUA). Por consequência 
do aumento por procedimentos estéticos, muitos profissionais buscaram essa área, 
assim como os Biomédicos. 
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                        Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Foi questionado aos participantes se caso tivessem realizado a pós, quanto tempo 
após formado resolveram buscar fazer a pós-graduação, sendo assim, analisando o 
gráfico 12 nota-se que 44,7% (n=21) realizaram em 1 ano, seguido por 14,9% (n=7) 
que fizeram após 2 anos. Esses dados mostram que a maior parte dos profissionais 
resolveram buscar uma pós com pouco tempo de formado, enfatizando o fato de 
quererem buscar uma melhoria em sua capacitação e seu desempenho no trabalho e 
no mercado de trabalho. 

 

                Gráfico 12- Quanto tempo após formado realizou pós-graduação. 

 
                   Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Ao analisar quanto tempo possui de carreira (Gráfico 13), observa-se que a maioria 
dos profissionais que possuem 6 anos a menos de 6 anos de experiência, somam um 
total de 55,3% (n=26). O pouco tempo de experiência pode ser entendido, uma vez 
que o tempo de formado dos colaboradores da pesquisa (Gráfico 4) obtiveram a 
formação entre os anos de 2014 a 2022, considerado um curto período que obtiveram 
a formação e devido a isso possuem pouco tempo atuando na área de Biomedicina. 
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Além disso, 44,7% (n=21) possuem mais de 6 anos de experiência de carreira, ao qual 
estão relacionados aos formandos entres os anos de 2004 a 2013 (Gráfico 4).  

 

                       Gráfico 13- Tempo de experiência de carreira. 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Os resultados dessa pesquisa mostram um achado muito significativo para o curso de 
Biomedicina. Observando o Gráfico 14, verificou-se que a satisfação com o curso de 
Biomedicina é grande por parte desses profissionais, mostrando que 93,6% não se 
arrependem de ter cursado Biomedicina. Além disso, esses profissionais 
recomendariam o curso, como pode ser observado na Gráfico 15, em que a maioria 
dos profissionais (80,9%) indicariam o curso de Biomedicina atualmente, reforçando 
a ideia de estarem satisfeitos com a profissão escolhida, atuando na área em que 
desejavam (Gráfico 6). 

 

                       Gráfico 14- Arrepende de cursar Biomedicina 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
                        
                      Gráfico 15- Indicaria o curso de Biomedicina. 
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                           Fonte: elaboração própria, 2022. 
 
Em relação com a satisfação com a profissão escolhida atualmente (Gráfico 16) 23,4% 
(n=11) responderam que estão muito satisfeitos, já aos profissionais que estão 
satisfeitos com a profissão escolhida totalizam 38,3% (n=18), sendo assim, pode-se 
entender que a maioria desses profissionais possuem uma boa satisfação com a 
profissão escolhida, o que concorda com a resposta do Gráfico 6, que os profissionais 
relatam que estão atuando na área que desejavam. Além disso, os profissionais que 
estão pouco satisfeitos com a profissão são 16 (31,9%) e 6,4% (n=3) estão 
insatisfeitos com a área de atuação escolhida, o que é considerado relativamente 
pouco em comparação com os que estão satisfeitos. Uma pesquisa realizada por 
Moraes et al. (2021), retratou que os profissionais de Fisioterapia encontram-se 
satisfeitos com a profissão escolhida mesmo diante de dificuldades e falta de 
experiência, outra pesquisa que mostra a satisfação com a profissão escolhida foi feita 
por Sousa et al. (2017) com profissionais de Odontologia, retrata que mesmo o 
mercado estando desfavorável na percepção deles, eles não deixariam de cursar o 
curso novamente e se encontram muito satisfeitos com a profissão. Por mais que 
esses achados não sejam voltados para o curso de Biomedicina, eles trazem 
exemplos de outros cursos da saúde, que mesmo possuindo mais anos de experiência 
e tempo no mercado, encontram dificuldades em se inserir no mercado de trabalho.  

 
                      Gráfico 16-Satisfação com a profissão escolhida. 

 
                          Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

80,9%; 38

19,1%; 9

Sim

Não

23,4%; 11

38,3%; 18

31,9%; 15

6,4%; 3

Muito Satisfeito

Satisfeito

Pouco satisfeito

Insatisfeito



Ano 2022 
Volume 1 – Número 2 

  

 

117 
 

Mesmo os Biomédicos estando na área que desejavam e estando satisfeitos com a 
profissão, entra o problema das ofertas de trabalho na sua área de formação, como 
mostra o Gráfico 17, onde 61,7% (n=29) apontaram que existem ofertas voltadas para 
sua área de atuação, no entanto, são poucas as ofertas no mercado de trabalho. 
Seguida dessa análise, 25,5% (n=12) responderam que existem bastante ofertas para 
a área que estão atuando.  

 
                     Gráfico 17- Ofertas de trabalho na área de formação. 

 
                         Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
Foi questionado aos Biomédicos no Gráfico 18 se eles tinham dúvidas na escolha da 
sua profissão, e 51,1% (n=24) afirmaram que tiveram dúvidas, representando a 
metade dos participantes, no entanto, 48, 9% (n=23) disseram que não tinham 
dúvidas. Podendo ser uma justificativa sobre a dúvida, pode ser entendida por Oliveira 
et al. (2019), em que menciona que a escolha da profissão torna-se uma questão 
muito significativa na vida das pessoas, principalmente para jovens que estão na fase 
de transição do ensino médio para a carreira universitária, e essa questão de escolha 
profissional gera muitas dúvidas e mudanças na vida. 

 
                      Gráfico 18- Dúvida na escolha da sua profissão. 

 
                          Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

25,5%; 12

61,7%; 29

4,3%; 2

8,5%; 4

Sim, bastante

Sim, porém poucas

Não sei informar

Não há ofertas para a área
em que atuo

51,1%; 24

48,9%; 23 Sim

Não



Ano 2022 
Volume 1 – Número 2 

  

 

118 
 

Outra questão abordada na pesquisa, retratada no Gráfico 19, é a respeito da procura 
por emprego, se caso ocorreu dificuldades na procura por emprego após se formar e 
se caso tiveram dificuldades qual ou quais foram as dificuldades que levaram a esses 
profissionais para ingressar no mercado de trabalho. Sendo assim, 57,4% (n=27) dos 
participantes responderam que tiveram dificuldades na procura por emprego e 42,6% 
(n=20) responderam que não tiveram nenhuma dificuldade. E em relação a quais 
foram as dificuldades, representada no Gráfico 20, 68,1%(n=32) dos participantes 
responderam que era devido às demandas serem poucas ou que não havia ofertas 
na minha região.  

 
            Gráfico 19- Dificuldades na procura de emprego após se formar. 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
 

        Gráfico 20- Dificuldades para ingressar no mercado de trabalho 

 
                          Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
O estágio é uma ferramenta fundamental que proporciona oportunidades de 
experiência profissional, além de desempenhar um papel importante na trajetória do 
ensino superior ao mundo do trabalho (Caires; Almeida, 2000; Ryan et al., 1996 apud 
Souza et al., 2021). 

Seguindo essa ideia, e observando os dado do Gráfico 22, nota-se que os Biomédicos 
possuíram dificuldades em conseguir um estágio na área de Biomedicina, 
apresentando 66% (n=31) dos participantes, um número considerado alto em 
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comparação com os profissionais que não possuíam dificuldades em arranjar um 
estágio na área, 36,2% (n=17). Esses dados podem ser justificados com os dados do 
Gráfico 21, em que 70,2% (n=33) responderam que as demandas de emprego não 
eram boas, podendo ser uma justificativa de haver dificuldades em encontrar estágios, 
ao contrário disso, 29,8% (n=14) que disseram que eram boas. 

 
                       Gráfico 21- Demandas de emprego eram boas. 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
         Gráfico 22- dificuldades em conseguir estágio em Biomedicina 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
Dos 47 colaboradores da pesquisa, a maioria marcou que durante sua formação 
conseguiu realizar estágios, conforme observado no Gráfico 23, totalizando um 
percentual de 57,4% (n=27), diferente do resultado anterior (Gráfico 22), em que 31 
dos participantes relataram que tiveram dificuldades em conseguir um estágio na área, 
refletindo que mesmo diante da dificuldade conseguiram realizar o estágio. Além 
disso, no Gráfico 23, 27,7% (n=13) responderam que não realizaram estágios e 
apenas 14,9% (n=7) realizaram o estágio, mas as ofertas eram poucas, garantindo 
que diante das dificuldades encontradas não deixaram de arrumar um estágio.  
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                     Gráfico 23- Estágios durante a graduação. 

 
                          Fonte: elaboração própria, 2022. 

 

Atualmente o mercado de trabalho gira em torno de um sistema em que exige do 
trabalhador uma capacitação, competências específicas que a empresa ou instituição 
exige, além de uma excelente experiência profissional. Dessa forma, o egresso ou o 
profissional recém-formado, necessitam apresentar em seu currículo algo 
comprovando e mostrando suas qualificações e experiências para conseguir sua vaga 
de estágio ou de trabalho. Partindo disso, é de suma importância que as Instituições 
de Ensino Superior (IES) preparem seus alunos e capacitem eles para ingressar no 
mercado (Souza, Amorim, Silva, 2011; Caires et al., 2009 apud SOUZA et al., 2021). 
Sendo assim, foi questionado aos participantes (Gráfico 24), se eles efetuaram algum 
estágio que não estivesse ligado com o curso de Biomedicina e 72,3% (n=34) 
disseram que não, seguido por 17% (n=8) que responderam que sim e os outros 
10,7% (n=5) também disseram que sim, mas, ou eram por motivos econômicos ou 
para ganhar experiência profissional.  

 
                      Gráfico 24- Estágio que não estivesse ligado com o curso  

de Biomedicina. 

 
                           Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
A questão abordada no Gráfico 25, estava relacionada se o profissional possuiu algum 
contato com outras áreas de atuação que não estivessem ligadas ao curso de 
Biomedicina enquanto estava em seu processo de formação, assim sendo, 44,7% 
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(n=21) afirmaram que não, 29,8% (n=14) disseram que sim, 10,6% (n=5) disseram 
que tiveram contato para ganhar experiência e os outros 14,9% (n=7) responderam 
que o contato foi por motivos econômicos. Analisando esses dados percebe-se que 
mais da metade dos participantes (n=26) tiveram um contato com outras áreas de 
atuação, atentando-se ao fato da dificuldade em encontrar um estágio em 
Biomedicina.  

 
                     Gráfico 25- Contato com outras áreas de atuação. 

 
                          Fonte: elaboração própria, 2022. 

 
Dentro da pesquisa elaborada, haviam duas questões que retratavam o ponto de vista 
dos profissionais Biomédicos sobre o mercado de trabalho, com as seguintes 
indagações: “Descreva (conte) como foi sua experiência na busca por emprego antes 
de se formar?” e “Descreva (conte) como foi sua experiência na busca por emprego 
após se formar?” 

Observando as respostas obtidas desses profissionais, observou-se muitas 
dificuldades por parte dos biomédicos antes de terminar sua graduação. Um exemplo 
de comentário de um desses biomédico a respeito da dificuldade antes de sua 
formação e um exemplo a ser considerado: 

 “Os laboratórios que aceitavam biomédicos pediam experiência, porém eu não 
tinha nenhum por não ter conseguido estágio. Então entrei no mercado de trabalho 
aceitando a vaga de técnico de laboratório e depois de muito tempo consegui ingressar 
como analista (trabalhava na parte técnica fazendo todas as análises, mas não era 
reconhecida na carteira como biomédica, recebia menos). Até que desisti da área 
laboratorial e fui pra estética.” 

Ademais, houveram respostas positivas de alguns biomédicos antes de sua 
graduação, como por exemplo:  

“Minha experiência ocorreu de maneira bem natural. Fiz estágios, iniciações 
científicas e um bom networking. Isso fez com que, antes de formado, eu tivesse 
certeza que as oportunidades surgiriam de maneira orgânica.” 

Com relação a experiência na busca por emprego após se formar, muitos dos 
entrevistados mencionaram que ainda havia dificuldades, enfatizando a “falta de 
experiência” como motivo de não serem contratados.  
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“Péssima, há preferência por pessoas com vários anos de experiência prévia e 
quando não é isso, há preferência por pessoas com indicação, o que acaba 
prejudicando pessoas que estão começando.” 

Em contrapartida disso, muitos outros relataram que mesmo com um pouco de 
dificuldade conseguiram empregos, e outros diziam que com os estágios conseguiram 
seus empregos, um exemplo disso é: 

“Graças a Deus saí da faculdade trabalhando. O local que fiz o estágio obrigatório 
me contratou em janeiro de 2021 após o término do meu contrato de estágio.” 

Analisando as respostas dos profissionais em relação ao ponto de vista sobre o 
mercado de trabalho antes e após se formar, verifica-se que os Biomédicos possuíram 
muito mais dificuldades em conseguir se inserir no mercado antes de se formar, 
atentando ao fato de possuírem pouca experiência de carreira e que se comparado 
com a busca por emprego após se formar não foi vista tantas dificuldades, uma vez 
que os profissionais já possuíam experiência de carreira e muitas oportunidades 
surgiram do estágio realizado durante sua graduação.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao avaliar as perspectivas dos profissionais biomédicos em relação a sua inserção no 
mercado de trabalho, verificou-se muitas dificuldades dos mesmos durante seu 
período de graduação, desde sua escolha profissional até o momento de ingressar no 
setor do trabalho. A pesquisa se baseou em duas etapas, avaliando o perfil do 
Biomédico e analisando sua inserção no mercado de trabalho.  

Sendo assim, avaliando o perfil profissional dos Biomédicos verificou-se um grande 
público feminino, o que se pode justificar, uma vez que está ocorrendo um aumento 
do público feminino em cursos de graduação da saúde, que muitas vezes eram 
dominados pelos homens. Outro ponto a se destacar, assim como outras instituições, 
a maior parte dos entrevistados respondeu que se formou como Analista Clínico 
(Análises Clínicas) representando 91,5% (n=43) dos biomédicos. Mesmo com a maior 
parte saindo da graduação formada em análises clínicas, 18 deles continuam nessa 
área e os demais se encontram em outras profissões, como a Biomedicina Estética. 
Notou-se também uma satisfação grande por parte dos profissionais em relação a sua 
profissão escolhida, respondendo que estão atuando na área em que buscavam e que 
mesmo durante seu período de formação não deixaram de buscar outra área de 
atuação da que pensava enquanto estudante da que atua hoje em dia.  

Um avanço importante na carreira dos biomédicos foi a escolha por buscar realizar 
uma pós-graduação após se formar, e dessa forma, dos 47 entrevistados, 40 fizeram 
a pós.  

Já em relação à avaliação feita do mercado de trabalho, evidenciou muitas 
dificuldades, desde o momento de sua graduação até a sua inserção no mercado de 
trabalho após concluir a faculdade. Uma dificuldade encontrada antes de sua 
formação foi a dúvida na escolha da sua profissão, em que 24 biomédicos disseram 
que tinha dúvidas sobre a carreira que ia seguir. Além disso, após formados, verificou-
se que eles possuíram muitas dificuldades para se inserirem no mercado de trabalho, 
um relato considerado normal, como visto na pesquisa, além de evidenciar que 
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existem relatos de outros cursos, em que esses profissionais também passaram por 
dificuldades, caracterizadas pela falta de experiência. A falta de experiência muitas 
vezes é devido à dificuldade de conseguir um bom estágio, o que foi observado no 
decorrer do projeto, em que 66% desses profissionais encontraram problemas para 
arranjar o estágio. O estágio é um meio pelo qual possibilita mostrar a realidade de 
como funciona o mercado de trabalho, além de gerar a experiência devida, podendo 
levar confiança aos futuros profissionais.  

Dessa forma, no geral, a satisfação com o mercado de trabalho mediante aos 
empecilhos no decorrer do processo foi de forma significativa, em que os Biomédicos 
mostraram diante de seu ponto de vista uma satisfação com a profissão escolhida, 
não se arrependeram de cursar Biomedicina, além de mencionar que recomendariam 
o curso, dando um voto positivo e significativo. Ademais, mostraram que a inserção 
no mercado de trabalho é uma luta e o reconhecimento também, expondo que não é 
somente agora que surge a luta, mas sim algo que acontece recorrente e vem de 
muito tempo. 
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